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OUlON O
rstampas de um' velho álbum

A r:eira de S. francisco:A PESCA 00 ATUM
tV

uma fonte de economia �o Algarve
falhou •••

,leLE aí est», Já se ouvem

I:. os ppeliúlíos ifa stursin­
foida. Já se -divisam nitida­
mente os seas poentes doi­
rados de inegueláve] beleza.

.'

A Natureza, pródiga das
suas belezas, mostra-nos

mais um quadro de des­
lumbramento ..

Outono / O oiro sobre
azul. Hora de saudade e de
oração. Elevam-se.graças a

Deus pelos bons resultados
das colheitds e reza-se fer­
vorosamente o terço para.

que a�ençoe as novas se- I
tuenteirus, IQuadra de medita.ção /

I
Momento de silêncio '!

.

Florescem os crisântemos
nos jardins e as roses pá­
lidas assomam envergonb e­
dás num ou noutro cantei­
ro menos sombrio, a relem­
brar que a, Primavera um

dia lié-de reinar também.
.

Há moitas de saudades
orvalhadas pelas madruga­
das e despedidas de Verão
que acenam por· toda a

parte. '

Outono / O contra-luz da
Vida a reflectir-se- na soli­
tári mansão dos mortos.

Contínua na 2.8 Pàgtna
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a.través dos temposesteque ano
-

SE
volvermos atrás. 60 anos encontraremos registada, nas

efemérides de Tavira, a feira de S. Frandsco como um

. acontecimento
..

de grande -

I �I
projecçâo.ubrarrgendo todas II por Rodrigues Coàlho IIas actividades come rcra rs,

industriais e o artesanato reg io-,
naI. Mercado anual dos mais imporra n res do sul do país, goza
de justIficada-reputação pela concentração de m ercad o r ie s, vo­

lume de transacções e movimento de compra e venda de gados.
Sendo Tavira o centro de uma vasta e rica zona do litoral

algarvio, fulcro comercial, marítimo e militar, desde remotas

épocas que lhe foi dada au tor iae çâ o para estabelecer a sua feirs,
.. privilégio recebido de D. João

1I!!__iiIliW II.illl&IlII__M "'a....iI!!,__ ..

II, circunscri 10 no período de
1 de Setembro a 19 de Outu­
bro. O Cardeal D. Henrique
reconhecendo o progress ivo de-

- senvolvimento económico do­
hurgo amplioú a velha conces ..

são, de modo a a branger os

meses de Setembro, Outubro
e N-ovembro. Nos anos de
1662 e 1663 passou a feira-fran­
ca, com a designação de S.
Francisco, por coincidência.
onomástica.
Com a facilidade de' trans­

portes e rapidez de comunica­
ções não se jusrificam, hoje. as
feiras locais; todavia mantêm­
-se mais como uma afirmação
do progresso regional e deri­
vante recrea rivo em obediên­
cia à tradição. Já o disse Aqui­
lino Ribeiro, que haverá feiras
enquanto houver troqullbes,
ciganos e glutõe$.
Quando, nós, m iudos, as­

-sistíamos à invasão dos feiran­
tes, agitando a vida colectiva
da cidade, tínhamos a impres ..

·REGRESSARAM já há dias do mar as compenhes das nos­

sas armações que, após seis meses de lutá in�lória, viram
frustrados todos os seus planos de economia para resisti­
rem à rigidez de um Inverno que se aproxima.

� De ano para ano, por causas que igruirsmos, parece que
_

I

o transporte do Sal
Chamam a nossa atenção

para a maneira anri-h ig iérrica
como é feita a m udança do sa]
das salinas para os armazens,
em camiões descobertos.
Tal processo ,de transportar

o precioso cloreto de sódio, sem
a cobertura ao menos de um

toldo, origina que à passagem
dos referidos veículos por es­

tradas poeirentas, se acumula
sobretudo na pa rte trazeira,
grande quan-tidade de terra fi­
cando-se por vezes indeciso
para classífícar a mercadoria
transportada, isto é, se é sal

Um aspecto dum copejode atum

que o peixe que outrora em abundância acorria às nossas arma-

ções, diminui de uma forma espantosa. '.,
As causes que originem a fa lt« de atum 11a

-

nossa região,
embora já. apontadas por alguns entendidos na matéria, necessi­
tam de um estudo consciente
õa novas medidas a temer por

parte das empresas de pesca,

para evitar o cataclismo que,
de ano para ano se vem de ..
senvolvendo,
Ou por efeito dos ruidos

provocados pela navegação mo- .

torizedes que aumentou consi­
deràvelmente, ou por efeito
dos arrastões que afugentam o

peixe ou ainda pelas irradia­
ções atómicas" como já ouvi­
mos afirmar, o que é uma ver­
dade, é que o peixe tem escas­

seado, com grave prejuízo das
classes piscatórias e conser­

veiras.
Este .

ano, segundo nos in­
¡ormam, algumas da� emp t e­

sãs de pesca do atum sofre­
iam prejuízos consideréveis
que já atingem para cima de
urn milhar. de contos.

A economia do Algarve, e

sobretudo a da nossa região,
ressente - se proiundemente
com o' que se está passando e

.é bom que o nosso Governo,
.. piJrintermédio "dos seus téc­
'nicos competentes, estude o

problema e procure dar-lhe o

seu melber amparo para evi­
tar que sossobre uma das nos­

sas melhores actividades re­

gionais.
O problema não pode nem

deve ser descurado -pelo muito

que ele represent» para a eco­

nomia do Algarve.
Há mesmo outros aspectos

porque este problema deve ser

encarado e um deles é o da
disparidade de vencimentos
existente entre as categories
do pessoal, o que não faz
sentido que, num regime es­

truturalmente corporativo em

.que vivemos. .

Há necessidade de se otge­
nizerem estas actividades pis­
catórias preparando-lhes fun­
do's de reserva para que nos

anos maus, como o presente,
com eles pudessem fazer face
,às necessidades familiares.

sc ou terra.

Chamamos pois a esclareci­
da atenção de quem de direito4Qs&u

para o caso, pois parece-nos
pouco higiénico que um pro­
duto tão precioso ande assim

.

tão conspurcado pondo em ris-
co a saúde daqueles que forço­
samente rerão de utilizá-lo.

CLAMA:

um Bairro de Pescadores,
um Médico Assistente,
uma Farmácia,

==========
a Canalização' de Esgotos, etc.

Continua na 2.a página

A
povoação de Ca banas, importante aglomerado populacio­
nal da freguesia da Conceição, é uma terra, por assim di­
zer, abandonada. Ali vivem uns milhares de almas, mercê

_
da graça de Deus, sem a mais elementat parcela de como­

'IV didade e conforto, na luta cotidiana pelo pão de cada dia.
Sem· canalização de esgotos, indispensável princípio de hi­

giene esalubrídade, sem arruamentos condignos, onde no ln ..

verno a lama abunda, para ali vivem, num triste esquecimento
pelos poderes públ icos, muito embora o seu contributo de im­

postos para o Estado se ja di- _ W"_IiWMF ZLZ

gn o de análise, pois é bom que
se sa iba que Cabanas é um

dos mais impo rtarit e s ·centros
p iscató r ios de polvo da região
algarvia. .

Sem fala r já da energia eléc­
trica, que muito viria contri­
buir para o, .'IPll desenvolv i­
mento industri ... l, pois os co­

merciantes de polvo, à mín­

gua de frigoríficos, _g"stam
anualmente elevadas v'1'has
com a congelação do peixe,
acrescidas, como é natura],
com o custo do trensporre pa­
ra a deslocação, o que muito­
contribui para o encarecimerr­

to dô produto.
E o povo de Cabanas, tra­

balhador, constiju ído na sua.

maioria por gente do mar, tí-·
mida e despreocupada, para
ali vegeta desde que nasceu,

sem as comodidades hoje tão

essenciais à vida dos sexe« hu-

Inidou�se ontem e continua
hoje e amanha, a grandiosa
e importante Feira de S. Fran­
cisco de Tavira, agoramoder­
nizada e feéricamente ilumi­
nada graças ao patrodnio da
Câmara e à boa vontade e

dinamismo de
alguns mais
d irecrcs cola­
boradores.
O 1.oConcur­

so de Pecuáría
teve farta co.n-

.

corrência de ex­

P?sitores, ten-

,do-se apresen­
ta exemplares
dignos de apre­
ciação, que o

júrI claseificou,
À inaugura­

ção oficial da
Feira efectuou­
se ontem às 1'0 horas, com a

:, prp.sença das entidades oficiais.
As 11 horas - procedeu o

júri à apreciação. e classifrção
dos exemplares expostos para o

Concurso de Pecuária das ra­

ças Bovinos Algarvios e Bo­
vin.os 'I'aurínos.
Às 17 horas - recepção aos

srs, Governador Civil do Dís­
t -ito, Presiqente da Junta de
Província e outras entidades
ex"'ressamente convidadas.
Ã Meia-noi te - 'Í,ueima de

um vístoso f6go 'de artifício.
No próximo número do nos­

so jornal daremos nota dos ga­
dos' classificados.
Milhares de pessoas têm

acorrido a Tavira atraídos pe­
la feira e à hora do nosso jor-

horadaMudança
Hoje, às 2 horas, es rel óg ios

atrazara m 60 minutos, estabe­
lecendo-se assim a Hora de
Invernó.

.

Comissão Pró Monumento
ao Poeta Isidoro Pires

A V I SO
Ficam por este meio. avisa­

d"A o s membros da Comissão
Pró 1'-1onumento ao Poeta Isi­
doro 1> ¡ +e s de que a primeira
reunião se: realiza. no próximo
dia 8 do cor ;pnt�, pelas 21 ho­
ras, na sala da Biblioteca Mu-
nicipal.

•

Agragece-se, desd� já, a

comparência de todos, a fim
de se iniciarem os trabalhos

Um aspecto feérico da moderna Feira de Tavira

aal entrar na máquina reína
grande actividade no vasto re­

cinto da Àtataia.
Visitar Ta'.dra nos dias 4, 5

e 6 de Outubro é aprov-eitar
uma excelente oportunidade de
recrear o espírito num gran­
dioso parque de diversões, on­
h'á luz .a jorros, artísticas or­

namentações e e legria a rodos.
A Feira de Savira, eis o.

grande cartaz das atracções al­
garvias nestes três dias de in ...

terrupto aranzel.

p repa ra tórios.
manos.

Num ambien te prolífero. co­
mo são quase todas as regiõe�
ribeirinhas, alb,ergam-se em

Este número foi visado pela
Delegação de CensuraContinua na 2.8 pàginaContinua na 2.a página

\
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A feira de S. francisco OUTO N O
AA .,.. !Ji.se iSJ:IS.YVU

Côn tí uuaçúo da 1.a pàgina
,

são de que no largo da Atalaia
uma nova povoação ali se ins­
talara; mas, esta inédita de
atracções e curiosielades a des-

/ lumbrarem os olhos. E pós,
ávid os, 8 nsiosos de coisas no­

vas que excitassem a imagina­
ção exultavamos ante o espec­
táculo colorido e movimenta­
do da feira.
As ruas silenciosas do lá­

-vem-um, são invadidas pelo
povo das aldeias e por carros,

carrinhos e carretas que atra­

vessam, com estrondo, as arté­
rias .cita d inas ao som da gu i­
zalhada das muares e dos cho­
calhos do gado bovino.
As barracas alinhadas em

ruas, consoan te a s. merca dorias,
erguiam aqoela cidade de pati­
-e-Iona, onde havia lojas de
todos os ramos comerciais, co­
mo o u r ivesaj-ia s, quinquilha­
rias, fanqueiros, sapateiros, se­
leiros; e estes primavam pelo
sortido e bom gosto dos arti­
gos expostos, desde as eoleiras
com guisos às albardas de bom,
corte ...

As barracas que mais nos

aitraíam eram certamente ,as
dos brinquedos, nos quais nos

ficavan'l os olhos, perscrutaado'
a alma dos bonecos daqueles
-bazares de fantasia. Que feli­
cidade possuir um polichinelo
a tocar pratos, um trem ou

uma ca rrua gem puxada a ca­

valns brancos I E que lindas
bonecas rosadinhas, de cabelos,
loiros e olhos p re stanudos co­

mo os do Menino Jesus I
Tudo ilusões; porque o am­

bicioso'desejo, fícava i nse.tis­
feito, certo que as nossas po­
bás feiras teriam de corres­

ponder à modéstia dos recur­

sos pa ternos.

Nos locais ao ar livre ven­

diam-se produtos regionais: lá
se encontravam

-

as louças de
barro das olarias de Tavira e

rvloncarapacho, os arames e

os bronzes das oficinas de cal­
deireiro de Loulé, as mobílias
rústicas com suas cadeiras de
rabua. Outros recintos são

ocupados com sacas de nozes

e montes dos peros de Monchi­
que, vermelhos e perfumados.
Próximo da corredora ali­

nhavam as barracas de comes­

-e-bebes e as que vendiam
ap enas a batata-doce cozida, a
fumegar em panelões, e tam­

bém os copinhos de aguarden­
te an isa da coni que se esp ir i­
tu asava o delicioso manjar.
Não faltavam os concertos de
harmó nio e ferrinhos nem as

arran ca das trovadorescas à des­
garrada.
A parte recreativa, que em

com pl.emento ao va st o merca­

do se ap r esen tava no campo
da Àtalaia, era fértil em va­

riedades e espectáculos de
emoção.
Que nos recorde, citaremos

em primeiro lugar os titeres
com esse terrível D. Roberto
munido de marmeleiro a dis­
tribuir bordoada pela inofen­
siva sociedade dos seus cola­
boradores, o s marionnettes ...

A,éro -Motor
Vende-se"completo e a fun­

cionar.
Está instalado na proprieda­

de da Campina, na Luz de
Tavira, de Custódio Pires
Soares.
Ver e tratar como O seu pro­

prietário, na Rua do Poeta
Emeliano da Costa, em Ta­
vira.

HORTA
Ãr.ren d a-ae, na Quinta da

Murteira, entre AHandanga e

Livramento, com pomar, alfar­
robeiras e amendoeiras, dis­
pondo da s necessárias depen­
dências. Nora com abundân­
cia de água.
Tratar com o proprietário

na referida Quinta.

O barracão das figuras de
cera

- qual Grévin ambulante
- com suas silenciosas e pá­
lidas imagens, eternas nos de­
signios que a história imorta­
lizou, ainda que miseras na

indumenta e acanhadas nos

gestos, irisp iram-nos sirnparí a
e respeito: D. Inês de Castro
com seus filhinhos, de joelhos.
implorava perdão a Um Afon­
so VI, barbudo de manto de
cetineta e coroa de papelão.
do crime de amar. A Rainha
Santa 'no seu conhecido mila­
gre do pão e das rosas e o

Mousirtho, de espade erguida,
aprisiona um Gungunhan,a.
pançudo e muito negro; eis as"

figuras que mais impressio-.
nam.

'O circo, afinal, era como os

outros; numa barraca cónica
centro de charivari, de toques
de cornetim, de bombo e pra­
tos; de mu Iheres pintadas, em
meillet, que faziam habilida­
des de arripiar os cabelos; ca­
valos que correm à volta da
arena; e uma linda rapariga,
leve como uma pena, a salti­
tar entre o cavalo e a pista.
Barristas, a rgol ista s, saltadores,
como macacos, e a troupe de
Faz-tudo com suas pe Ihaçadas
e imprevistos preenchiam esse

maravilhoso espectáculo que
nós e o Avô eom doido entu­

siasmo aplaudíamos.

Â. Capelinha, com oliveiras,
amendoeiras, etc., vende' ou
atrenda.
Dirigir a José Francisco da

Graça - 'I'avira.

Propriedade
Compra-se com 40 a 60 al­

queires; arborizada, de sequei­
ro, com casa de habitação, e

com pequena horra, na pro­
víncia do Algarve.

.

Dirigir-se a este Jornsl, ao
n." 17.

�f.., j
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I Continuação �a LB pàgina

Avizinham-se as sombras

I
cinzentas do Inverno, na

queda das

.folhas
amarele-

cidas das árvores e nas

manchas que as neblinas
traçam sobre o mar-. To­
nalidades extreordináries,
quais sonhos de- luz que a

fantasia erquitectou,
Beijos de sol, afagos de

luar que scericiem os ros­

tos meigos das crianças e

fazem rescender de aromas

os arbustos e as trepadei­
ras. É como que um fim de
festa da Nátureza, esteÜu­
tono inqaieto, e aromático.
Há. nele a poesia de um so­

nho e o misticismo de um

pesadelo.
,

Outono, lembras li idade
madura, aquela' em que os

homens e as coisas atingem

Outono, eu te saúdo!
J. B.

Il Pesca do Àtum
Continuação da 1.8 pàgína
O Estado também deveria

amparar as empresas, dando­
-lhes facilidades, concedendo-
-lhes empréstimos especiais,
para que eles possam conti­
nuar na sua labuta já cente­
nária de arrancar ao mar o

precioso atam, ganha-pã.o de
tantas e tantas bocas.
Damos a seguir li nota total

do atum pescado pelas quatro
armações lançadas na costa de
Tavira, apontamentos que nos

foram gentilmente cedidos pe­
las respectivas empresas.
Abvbvra - 406 atuns, 113

etuerros, 22 albacoras e So ca­

chonretas.. Total 439.770$50.
Livramu"o - 528 a tun s,

151 stuerros, 43 albacoras e 40
cecliotretes, Total 484.t48$00.
Medv das Caua� - 6 1 8

atuns, 190 etuerros, 41 alba�_
coras, 19 cschorretas, 18.225
bonitos, 63.420 cavalas e 1.319
diversos. Total 83{5.153$70.

13 a r r i I - 465 atuns, 135
.etuerros, 31 albacoras, 15 Ca­

chorretes e 14.864 diversos.
Total 687.192$00.

-

gMt

c RCa

CASA BRASIL
-IMPORTANTE-

Dão-se 5: 000$00 por cada
informação concreta, com tes­

temunhas, de casas de difama­
ção feita contra esta casa, por
.pessoas mal intencionadas, que
se entreteem a boatos tenden­
ciosos de toda a espécie contra

a Casa Brasil.
Estes 5.000$00 serão pagos

metade contra entrega da in­
formação e sua confirmação
por testemunhas i�ôneas e a

outra metade 'depois da conde­
nação dos agentes difamadores
nos tribunais respect ivos, para
onde a Casa Brasil os levará.

Tavira,l de Outubro de 1958

Manuél Alexandre,
dos Santos Jr.

AnUo[iai no, "POUI Rluarulo"
5 ....

,

- Tre'spassa-se
Um estabelecimento, de fa­

zendas e mercea r ias,
Quem - pretender dirija-se,

.

à sua propt'Íetária, Maria José
R omeira Pinto":_ Luz de Ta­
vira.

.........................

Lotaria do Centenário da I
Rainha D. Leonor, cuja
extração se realiza a 7 de
Novembro.
Bilhetes de uma série,

para 2 mil contos - 60$00;
bilhetes de duas séries:""""
120$00;

JOgO para as lotarias se­

manais de 100 contes 100$
cada bilhete.
Pelo correio mais 2$50'

para portes. Estes preços
são precisamente os dos
camb istas.
Pedidos a:

l
Manuel Viçoso - Fuseta

_

pe

os dobles do filml'! Teapézto que d'obrgram Gina Lol lobcigida, Tony Curts e Burt Len-
t í'nt érp rete s do filme () Ma¡vr hpe(táŒI{) do Mundv, artistas con, decorados poreas er;

1Sua Magestade a Rainha Isabel II de Ing aterra.

ELÁSTICA

ADRIANES

CANADÁ

5 81 9
Apresenta a senseçãe do ano

IS-Veículos motortzados Jtõ 15-l\RTIST�S-75
30-�mprºgados-30 4.000-metros de lona-4.000
a a sensacional companhia de circo pela prjmclr-a vez em Portugal

Â cidade ambulante chegou a Tavira
FAMILIA ARRIOLA

o Bailarino do arame no sensacional salto
de Pé a Pé

Malabaristas com a célebre Miss Coral
a rival de Matateu

, Contínuaçãe da l.a pàgina

pard ie iros velhos. sem confor­
to e comodidade, alguns deles
sem quintal, dois e· três casais
rruma visivel promiscuidade, à
míngua de alojamentos con­

dignos.
Tudo ali é primitivo, pois

nem sequer há um médico, ou
uma farmácia na localidade,
e o desgraçado que adoeça terá
que aguardar horas para ser

socorrido, isto é, se a ocorrên­
cia se verificar de dia, porque
se' for à noite ainda o caso é
mais sério, dada -

a falta de
tran sportes, pois da li à sede do
concelho distam ainda cerca

de 6 quilómetros.
E Cabanas, humilde e tra­

balhadora, anseia, clama 8'OS

céus, a construção de um bair­
ro de pescadores; arejado e sã­
dio, igual aos que se vêem es­

palhados pelo País.
Não nos quer parecer que a

construção de um bairro a que
aquela. terra tem legítimo di­
reito, seja por falta de terreno

para construção, nem sequer
que o número dos seus habi­
tantes não justifique tal me­

lhoramento.
Em nome deste povo de pes­

'caaores apelamos para a Jun­
ta Cen traI das Casas dos Pes­
cadores, para que em breve
ali sejà construído um bairro,
justa compensação do seu tra­

balho honesto e para pôr ter­
mo a umasituação de vida
que está fora da lógica e dos
sãos princípios da moral.
Os povos não podem

:

conti­
nuar a viver' precàriamente
como até à data, e o Governo
tem dado o seu melhor ampa­
ro às classes trabalhadoras
através dos seus diversos sec-

tores. "

A Câmara de Tavira, con­
'forme verificamos no seu pla­
no de actívídades para 1959,
vota a verba para a reparacão
da estradá que liga Cabanas à
sede da sua freguesia, proble-,
ma que também já há anos se

vinha arrastando e que no.

próximo verá a sua justa so­

lução, porém, isso não é sufi­
ciente nem o Município dispõe
da verba necessária para os

melhoramentos que aquela
imrortante povoação c�rece.
.L necessário, para os solu­

donar, a absoluta ajuda do
Estado.
Cabanas, no momento pre­

sente, necessita, para que os

habitantes possam viver como
seres humanos, de. um Bairro
de Pescadores, da canalização
de esgotos, de um médico as­

sistente e de uma farmácia:
A quem competir solucionar

os problemas expostos aqui
deixamos a nossa justa petição.

É, bom frisar que Cabanas
é o mais impo rtante aglome­
rado populacional da fregue­
sia da ConceiçãD 'e - porque
não dizê-lo? - superior à pró­
pria sede, por isso, deve ser

olhada com aquela atenção
que bem merece nos seus mais
Iíd imos problemas. '

NA SUA FAMOSA

KOSM_AR
CAMA

LES

LES D. ANTÓNIO
Elegantes artistas

DÉRYS
em poses Olímpicas o homem que não teme alturas, condecora­

do 110 grande festival em Paris

Engraçados Palhaços
Klke, Nane & Companhia

musicais. Rir-Rir
MISS FÁTIMA

MISS
À. boneca de borracha contorcionista

MARLETEBARRIS
A rainha do espaço em trapézio, de força

a toda a al iur aFormidáveis arrisras em Barras Fixas

CAPITÃO ROLDAN
O Homem Foguete

COMBOVS
Fantasias do Texas

hpe(tá(Ulo�- il T A � () l e il N () I T l durante a f41ira

.... PL

Forgoneta
Compra-se, pequena, em

bom estado.
Nesta Redacção se informa.

Horta das Canas
(Atalaia Pequena - Tavira)
Arrenda-se. Consta de nes­

pereiras, am endoeiras, água.
de pé e magnífico terreno, além.
de estábulos, e tc..

'Também se arrendam duas
prop riedades, Uma no sítio do
Pero Gil- Asseca, que cons­

'ta de terra de semear com a

área de 10 hectares, casas de
habitação, ramada, palheiro e

tim armazém. alfarrobeiras,
figueiras, amendoeiras e oli­
veiras.
E outra, no mesmo sítio,

que consta de terra de semear

e mat osa, alfarrobeiras e oli­
verras.
Rectbem-se propostas na

Redacção deste �ornal.
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EDIÇOES F ¡, m, de F e s ta
da Porto Editora

(:adernos de Redacção para
as 2.a, 3.a e 4. a classes, Cader­
nos de' Problemas para as l.a,
2.·, 3.. e 4.. classes, Compên­
dios de Geografía e de Dese­
nho, Cadernos de Pontos de
Exame da 3.a e 4.& classes e de
Amissão aos Liceus e Escolas
Técnicas, História de Portugal
(de colaboração com Hernâni
Rosas), Gramáticâ"e Ciências
Naturais para a Instrução
Primária - eis os trabalhos
da autoria do Professor Pedro
de Carvalho, elaborados com

alto critério pedagógico e apre­
sentado. com magnifiCo aspec­
to gráfico e copiosamente ilus­
trados pela «Porto Editora
Limitada"" conceituada livra-,
ria editora portuense.

Porque os conhecemos e os

adoptamos durante mais de
uma dezena de anos e deles
tirámos os mais efectivos e

proveitosos frutos para nós e

para os alunos, mais uma vez

os recomendamos certos· de
que prestamos um inestimável
serviço a quem aceitar a nossa

recomendação que, de resto, se

alarga a todas as edições da
prestígiosa Casa Edifora, dum
modo especial aos dicíonáríos
«Editora» e (¡<Académicos» de
Português:. Francês e Inglês, e

às utilissimas colecções de
pontos de exame dos liceus
intitulados '«Ouro» «Editora»
e «Ma¿istério», dos melhores
no género, entre nós.

Já que prometi
ealar o que vi
na orla da praia,
terei de cumprir,
guardando, a sorrir,

. a minha zaqaia ..•

Pra quê ser esperto,
bradar no deserto,
se não dá sainéte !?
Pra quê, criticar,
se alguns, se calhar,
gostam do barrete ...

Pois já que assim é,
não farei banzé
daquilo) que- vejo.
que disto e daquilo, "

o' deusas do Nilo,
talei de sobejo ...

Mas pra fim de feeta,
inda vai mais esta
semi-qazetilña ...
E quem não gostar,
não deve entornar
a água da bilhLt.!_..
- A gente do monte,
bebeu numa fonte

, d'água bem mais pura:
Seii fato de banho,
tem outro de tamanho;
da alça á cintura I

E embora sem linhas
e nem ctnturinhae
de traços finórios,
nos seus dons modestos
não causam protestos,
e nem falaiorios ..•

Praia da Rocha, 29.'9/58

J. Santos Stoc:kllitr

8ANHEIRA
.
De -zinco, vende-se. Nesta

Redacção se informa.

Grande Peregltinação ao Santuário de Fátima
em Outubro

Visite Fátima por ocasião das cerimónias que se 'realizam
em Outubr-o, apnove ítando : .'

- os preços reduzidos que a C. P. concede nos bilhetes, de
ida e volta. os quais estarão à venda nas estações com validade
para a ida de 11 a 13 de Outubro e para regresso até às 24 horas
do dia 14 do mesmo mês;

, - a comodtdade de ter assegurado, de' 11 a 14 de Outubro, o
seu transporte em autocarros entre as estaçõea de Fátima (ant i­
ga Chão de Maçãs) ou Leiria e o Santuário pelo preço de 15$00
por cada passageiro adulta e viagem de ida, ou de volta. Este

preço é reduztdo a metade para crianças de idade igualou su­

perior a ,4 e inferior a 10 anos.

Alguns exemplos de preços de bilhetes de ida e .oolia de vá­
rias procedências para a estação de Fátima (antiga Chão de

Maçãs) e para a estação de Leiria.

Ida e Volta
Fàtima

1," doss. 2,· dosse 3,. doss.

Leiria
1,. do.!. 2,. doss•.3." doss'

83$90 29$20 58$20Lisboa (Rossio). .

Lisboa (Sta. Apolónia).
Santarém.
Coimbra
Figueira da Foz.
Aveiro.
Viseu ,

Guacda, . , .

Porto (São Bento)
,Braga . , .. .­

Viana do Castelo
Chaves .'

E:lvas
Évora
Be�a" "

Faro ..

83$90 29$20 28$20
36$50 34$20 25$60
52$60. 54$90 40$40
58$90 56$00 4\$30
92$20 82$60 64$60
120$4$ 114$40 84$30
165$20 156$90 115$60
134$40 122$20 94$10
110$90 192$40 119$70
189$50 180$00 132$7.0
265$00 251$80 185$50
112$80 111$00 82$50
130$60 124$10 91$40
154$90 142$20 108050
�24$6,0 2,60$9,0 192$2,0

53$20 50$50 37$20
35$90 34$10 25$10
82$10 82$70 61$00
115$2$ 109$50 80$20
160$20 152$10 112$50
130$00 123$50 91$00
166$40 158$10 116$50
185000 115$80 129$50
260$50 241$50 182$40

185$00 175$80 120$50
208$20 198$33 H6$10
2'94,$40 219$70 206$�0

RELÓGIOS
E "prejuízo total a aquisiç,ão de re]ógio
que não seja d,e marca garantida!

As marcas I.meaa, ZeBIR, Lmines, Brell!ln.,
.' I1&s&ot, &tJt��ert, �ur�eus, RerOI.nea,

Rmuria, Aruus, :Bs�a, :Uier�i�es, �Camu, Zinat Re[Or¡d". fiCl�:a"
Lukei, Zutu, Hertlo, S'ulU wBteu, Whi:te Star" 'WateK, S,onl" timoln"
Rmpu, Caunu, tareK, Mila, lel:hi[�s, ,lanli], laju,�, H,elolsa ,e mma
Encontram-se à .venda ,n,a

Ouriv'esaria
TAVI'RA

Esta casa toma inteira respons&bilidade em qual­
quer relógio q\1e venda das marcas acima referidas,
garantindo. que os seus preços não oferecem con­

fronto com. os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

••••••••••••••••••••••••
• •

I Notícias Pessoais i
• •
...�.... . .

Aniversarios
Fazem anos: .

Hoje - D. Justina Plácida Peres,
D. Maria Antónia Neto e os srs.

.losé Gomes Gonçalves Carlota,
Rui Maria Baptista Peres e Manuel
Már-io Leiria de Oliveira.
Em 6 - D. Maria da Fé Henrique

Patarata, D. Maria José do Carmo
Santos, menina Maria Manuela Pa­
dinha Rosado e os ars. Manuel
Ventura, Sebastião José da Luz e

João Bruno da Rocha Prado. '

Em 2 - D. Maria da Luz' .Nací­
mento Abreu, D. Maria Virgínia
Pinto Conceição e o sr. António
Matos Junior.
Em 8 - Menina Maria da Glória

,Pires Soares de Oliveira e os ers.
Ant ó n i o Duarte Santos Lopes."
Agnelo Matos Rodrtgues e Manuel
Adriano de Brito Dias.
Em 9 - Menina Susete Díniz Lo­

pes Martins, menina Ana Teresa
dos Santos, Raimundo e os ers.

JoaquimAugusto Rodrigues, Frán­
cisco José Rodrigues Abreu e Flo.
rentino Dionisio Rosa Pinto.
Em 10 - D. Maria da Natividade

Peres Correia.
-

Em 11 - Sr. António Pires Leo-
nor.

Partida,S e Chegadas
.

Depois de ter passado as férias
nesta cidade, .regreseou à sua casa

em Lisboa, acompanhado de sua

esposa, o nosso prazado assinante
sr. Arnaldo Palma Rodeia.
- Vindos de Benguela-Angola.

encoutrarn-se ern. Tavira' a nossa

estimada assinante sr." D. Maria
da Lüz Abreu Ova, seu esposo e

filho.
,- Na companhia .de sua esposa

encontra-se nesta cidade onde per­
rnanecerà durante alguns dias,
o nosso prezado assinante sr. An­
tónio Francisco, proprietário, re­
sidente em .Cachopo ..
- Encontra-se neata cidade onde

veio passar, alguns dias o nosso

conterrâneo e assinante ar, Januà­
rio Falcão Massano.
- Com sua familia encontra-se

na sua Quinta da Pegada o sr. Eng.
Herculano de Carvalho, professor
do Instituto Superior Técnico e

membro da Junta de Energia Nu­
clear.

Casamentos

No passado dia 28, realizou-se
em Lisboa o enlace matrimonial
da sr.a D. Mdaria Ruth Brito Neto,
professora oficial do Ensino Pri­
mar-io Elernenrar.. filha da sr.a D.
Maria Quintina-dos Santos Netoe
do sr. Jaime da Silva Brito Neto,
com o sr. Dr. José Caetano da Sil­
va Maçanita. segundo tenente mé­
dico da Armada, filha da sr.a D.
Elisa da Conceição da Silva Maça­
nita e do sr. António da Silva Ma­
çanita.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva a sr.a D. Maria Antonieta
dos Reis Trindade e o sr. João To­
más dos Reis, oficial do Exército e

por parte do noivo sua mãe e seu

irmão o sr. Eng. AntónioCaetano
da Silva Maçanrta.
O novo casal que fixou residên­

cia em Lisboa, desejamos muitas
felicidades. -

No passado dia 28, reallzou-se
na igrej:t de S. Lourenço de AI­
mancil, a 6 quilómetros de Loulé,
o casamento da sr.' Dr.· Iolanda
Pinheiro Pinto. profesaora do en­

sino liceal, gentil filha da sr." D.
Laura Ezequiel.Vasques Pinheiro
Pinto, e do sr. Ruúl Rafael
Pinto, antigo chefe da Secretaria
da Câmara e actual gerente do
Banco Nacional. Ultr'amartno, em
Loulé. com o ar, Aguinaldo de
Maaoar-enjraa ,Wahoon, industrial,
filha da sr.a D. Alice Madeira de
Mascarenhas Wapnon e do s·r. Jo­
nas Wahnon, importante indus­
trial e)n S. Yicente'de Cabo Verde
:parà o'nde vai re¡,sid,ir o novo casal.
..

Foram padrinhos, .po'r parte da
noiva, sua cunhada, 'sr. a D. Marià
'Eduarda' da Costa Gonçalvesde
Sá Pereira Pinto;' e seu' irmão sr,
Dr. Orlando Pinheiro.Rafael Pin- -

'to,
.

téchlco do Irl�'iituto 'Luso-Fár­
maco' de ,Lisboa, e,' por parte' do
'noivo, a mãe da noiva e seu tio
'sr .. Roland Wahnon, grande Go­
merciante. residente em Lisboa.

.

Pol celebrante ó Rev;o Padre
João ,Coelho. C�banità, Prior da
Igreja Matriz de Lou,lé e amigo da
família,da noiva. '.

.

. .'

A seguir à cerimónia religiosa,
teve lugar' na vivenda <Cocco, da
praia de Quarteira,' um almoço
volante, forneCido por uma dag
I1ldhores pastelarias do Algarve.
,\ ¡«,rbelha dos noivos achava,se

peple.lU de ricas e valiosas pren­
çlas._
.'

AO nov:) casal desejamos muitas
felicidades.

Necrologia

José Joaquim Gonçal'Ves Palmeira
No dia 22 de Setembro findo, fa­

leceu nesta cidade o sr. José Joa­
quim Gonçalves Palmeira, de 69
anos de idade, natural de Tavira.
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Ilda da Natividade Baptista Ga­
lhardo e era pai das sr.aa D. Maria
Áurea Galhardo Palmeira, D. Ma­
ria Orlanda Galhardo palmeira e

dos n08SOS prezados amigos Rev.o

Contoa JrUj[ion�ls Portuoueses
Temos sobre a nossa mesa

de trabalho (mercê da amabi­
lidade de «Iniciativas. Edito­
rrars», que no-los mandou)
mais alguns Iascículos desta
obra, lançada pela referida'
Editorial e que se deve à com".

p ilação, prefaciação e anota­

ção de Carlos de Oliveira e

José Gomes Ferreira e artísti­
ca e or ig inal idade íl ustrada
por Maria Keil. '

Trata-ss dos fascículos ·n.os
14 a 22 a que não·-H?:emos a de­
vida e oportuna referência por
nos encontrar-mos em férias.

. Fazêmo-Io, hoje, todavia,'
com muito gosto. Nos referi­
dos fascículos termina a parte
da obra intitulada «O Lino
das Artes, Mágicas» �e dá-se
início à denominada «Glosas
Cultas dós Tempos Populares».
A indicação dos nomes das

«Glosas»' dá-nos bem uma

ideia de que esta parte' da' obrá
não terá menos ieteresse do
que as outras. Eilas: A Daná
pé-de-cabre, (Alexandre Her­
culano); A bilha' de azeite
(Gil Vicente); O Àvarento
(Diogo Paiva de Andrade);
A Raínha ciosa (Rodrigues
Lobo; Hietória de uma vesti­
menta real (Ramalho Orti­
gão); Branca-Flor (Àna de
Castro Osório).

. Vendem-se
Por motivo de retirada, mo­

bílias em estado novo: sala de
jantar, quarto de casal e quar­
to de hóspedes.
Ver das 14 às 17 horas na

Rua Gonçalo Velho- 9- Ta­
vira.

Padre Joaquim Humberto Galhar­
do Palmeira, prior de Vila .Real de
Santo António, José Júlio Galhar­
do Palmeira, chefe da secção de

.

Finanças de Cuba e Anibal Galhar­
do Palmeira, empregado comer­
cial.

O seu funeral que se realizou
na tarde de 28. -após se ter reæli­
zado mlssà de corpo presente na

igreja paroquial de Sant'Iago, foi'
muito concorrido. tendo-se nele
Inqorpor-ado Centenas de pessoas.
A família enlutada: endereçamos

sentidos pêsames. .'"

e �evi�ta�
Descobrimentos Portugueses.

- Foi publicado o fasciculo n.v 4
de ,«Descobrimentos Portugueses»
pelo Dr. Jaime Cortesão, uma mo­
numental obra sobre a mais glo­
,rlosa época da nossa história, que
vem sendo editada pela Editora
Arcádia, Ld.", Recomendamo-lo a
todos os nossos leitores.

Para Ti - Recebemos on." 25
desta interessante revista femini­
na de modas e bordados, que se

publica Mob a direcção da sr." D .

Sofia Coelho Nascimento•.

Cinderela - Também recebemos
o n.s 44 de «Ciúderela�. urna Rim­
pàtíca revista para a mulher, inse­
rindo lindas rendas e bordados.
Publtca-se sob a direcção da sr.
D. Sofia C. Nascimento Rolão.

A Cooperação - Acaba de sair
o n.s 29 desta publicação mensa l
de cultura, informação e divulga­
ção técnica das actividades econó­
micas nacionais, dirigida pelo ar,

José da Silva Baptista. '

Serviço de Administração Mi­
litar - Acabou de publtcar-se os

11.°8 11 e 12, referentes respectiva­
mente a Agosto e, Setembro, da
excelente revista técnica de Adrni­
nistração Militar.'
Com esta publtcação entra esta

conceituada, revista no terceiro
ano de publícação da sua nova
séríe.
Neste curto mas já brilhante ca­

minho . percorrido a revista ter]¡,
couqutsjado a simpatia dos seus

leitores pelos interessantes e ex-
•

celentes assuntos expostos.
Congratulamo-nos com o facto

e pela brilhante efeméride felici­
tamos o seu ilustre corpo admí­
nistrativo com votos de muitas
prosperidades.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIAGNOSTICO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS

. ELÉ CTRIC,O S - OND AS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de­
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. '368

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
·se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los éonstrutores pela sua qualidade e duração.
.

Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras pará balcão. lava­
-louças, tubos em cimento, etc.� PREÇOS SEM CqMPETE�CI4.
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão•

" t:" <�, .�
•
.:. ,- -, .�'<:

.

"0 __',' "�:� • ;,.; , -.�:'
•

"!� ,

Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T}\VI�il
.

.

Preferir os �o�al[OS LEÃO ¡é tontri�"ir PNa':O :prO�Jessõ �e iav!I¡,a\'

T�V��1\
Fábric¡Js d� Q1o,�g�m ,de
-',rinha espoada· e' ràmas

.
,

J.
-

ri.

I
- �

PANIFICAÇAO MECANICA

Um.a maquínaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHEC'O
_tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13



Os problemas de Tavira

Uma campanha
que

•

"� .::j4;;:�j#4����t�.��1S�:¡}.'

..

�ampeoDato Balional da II muisão
I

Boa réplica dos eborenses a um farense
em recuperação

Farense 4 _ JuventudtJ O

o espirito de confiança levou ao
'

Estádio de S. Luis alguns milhares
de adeptos que, apesar dos desaí­

-

res sofridos pelos, campeõos da
,

zona sul, acreditam ainda numa re­
cuperação do seu clube.
O caso é que, com a incursão de

Hidalgo que veio reforçar a equi-.
pa, alinhando no eixo do ataque e

a excelente torma de Realito e

Queimado, o Farense deu-nos a

impressão de uma nítida melhoria
no sector atacante, se bem que, na
defesa a falta de Ventura se fez
sentir, apr-eaeutando-se esta frágil
e incerta apesar de não ter sofrido
bolas.
O jogo teve um inicio equilibra­

do e pertenceu ao Juventude as

primeiras arrancadas para a bali­
sa. Os avauçados eborenses me­

xiam-se bem, com passes miudos
e bem fei cos, tornando-se um que­
bra cabeças para a defesa farense,
pecando no entanto no remate ao

golo.
O Farense era equipa mais prá­

tica, onde Vieirinha lançando bem
o ataque proporcionou a Varatojo
um punhado de boas defesas.
Com o aparecimento dós 2 golos

de Hidalgo, os leões de Faro tor­
naram-se senhores da partida dan­
do confiança e moral á equipa, se
bem que não atingissem ainda
aquela craveira que os glorificou
a época passada.

'

Na' 2." parte jogou-se, mais no

meio campo da equipa visitante,
mas o Juventctde respondeu sem­

pre bem ao pequeno domínio dos
locais.
Mais duas bolas marcadas por

Vinagre e Queimado, elevaram a

marca para 4·0 compensando bem
a melhoria de forma da equipa de
Faro.
A defesa, o ponto mais fraco da

equipa, excluindo Mário em boa ,

forma, pareceu-nos bastante deso­
rientada, especialmente Remigio
que nunca se encontrou. José Ma­
ria tarnbé m acusou um pouco o

novo lugar e Reina o melhor do
trio defensivo, insistiu nas tnñl-.
t rações pela linha: atacante, aban­
donando o seu lugar.
O Juventude deu-nos a sensação

de uma equipa cheia de valores
[ovens e com largo futuro, jogan­
do o suticiente para merecer o

ponto de honra.

O Guia continua sem perder
Sacavenense 1 - Olbanense 1

Era lógico 'que o Olhanense ti­
vesse ido a Sacavérn juntar mais
2 pontos ao seu palmarés, tal não
aconteceu e digamos de passa­
gem. apesar dol,! algarvios terem

apresentado um futebol mais ver­

dadeiro, o ponto alcançado com o

empate é bastante lisongeiro para
o Olhanense e compensa bem a

Rensivel al!cendência sohre a equi­
pa adversária.
Foi logo aos 9 minutos do inicio

que os pupilos de Joaquim Paulo
fizeram funcionar o marcador, por
intermédio de A ngelo ao aprovei­
tar um falhanço do defesa Fer­
nando.
O Sacaven-ense não acusou o go­

lo sofrido e insilltiu ,em contra ata­

ques para procurar o empate, con­
seguiñdo-o jà na 2." parte e mercê
da nersistência e vontade dos seus
dianteiros.
Desde esse momento o jogo to­

mou proporções violentas e Tou­
peiro toi expulso do terreno por
ter atirado a bnla contra a cara de
um adversário, quando procedia a

um lançamento lateral. Duvida­
mos que o acidentetenha sido pro­
p08itado ou casual, mas é sempre
de lamentar estas atitudes que não
só prejudicam o próprio jugador,
como também o rt.ndimento da
equipa.
Pouco depois foi a vez do árbi­

tro também expulsar o saeavenen­
se Mário Rosa, terminando o jogo
com as equipas empatadas a uma

bola.

POVO ALGARVIO
1IIIHlllllllllillfillillllHlllllilltnHltlHIIIIIIIIIIIIIIIIlnll1"111I111111111111111111111 HUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
� S E M A N Á R lOR E G J O N A L I S T· A =====

Justifica! .��sse
p a ís f o r a ...A INSTITUIÇÃO de um estabelecimento do ensino técnico

on secundário na sede do concelho de Tavira; reclamado
através da Campanha que
este jor n al -

a voz d a ei-
por uns Sebastla-o PeresI1"'''1 dade do Gílã0 - tem leva- I

f
do a efeito de há fiuEl tro li nos a .

esta parte, [ustifica-se. Todos o sabem (:não sendo preciso repe­
ti-lo) Clue é Tavira, a única cidade dó Algarve onde o prohlema
do ensino oficial está subordinado ao primário. Aqaeles que não
querem ficar por aqui e que desejem obter mais conhecimentos
instenti vos" têm de se deslocar a distâncias - quer, pa ra o Sul,
quer, para o Norte, que vão a aljumas dezenas de qui lóme tros ¡
ou seja Vila Real de Santo,
António, Faw e Loulé, terras'
onde se encontram a funcio­
nar escolas técnicas e de ensi­
no secundário.
Estas desloca ções trazem pa­

na os pais dos jovens tavi ren­
ses, essa jvven tude que preten­
de marcar com d ígn idade

"

e

aprumo profissional um Iugar
na sociedade dos nossos tem­

pos, o mesmo é dízer . a garan­
tia do se u futuro, Um proble­
ma bastante sério, problema
esse que uma minoria poderia'
vêr resolvido, e esses os mais
avantajados em bens materiais,
E aqueles pais que vivem unr­

ca e simplesmente dos seus

ordenados e salários? Vão
consentír que os seus filhos
fiq!.lem no ensino rudimentar?
E um problema que tem si­

do posto por mais de uma vez

à consideração das entidades
oficias nas colunas deste pe-
riódico.

'

E 'quando o temos posto- é
na sal va guarda e defesa de
mu itos milhares de jovens que
são o património da Nação.

'

Não há português nenhum
que, cioso da sua. nacionalida­
de. nãó reconheça «de verda­
de» o que de muito valiosa tem
sido a Obra de recuperação
que o País atravessa. Tamhém
é de reconhece r-se que' essa
mesma obra, para que a t irrja o

ssu cornp lem errto, muito há
ainda a fazer.
Dentro deste ambiente de

renovação e de recuperação
social e cultural que a Mação
tem assistido desde o advento
do Regime, diga-s� em abono
da verdade, Tavira não tem

sido-das mais contempladas. E
até, de certa maneira; muitos
dos seus bens morais e mate­

rias lhe têm subtraído I·
Foi a unidade aqui aquar­

telada tantos, tantos anos I ...
o Centro de In,¡trução de Mi­
li'danos, vai deixar de funcio­
nar nesta cidade, sendo este
ano o último, a' Barra, esse

cem itér io
i

de vidas, completa­
mente aba ndonada, esparan do
que se realize o milagre; a se-'

de da Junta Autónoma dos
'Portos de Sotavento aqui ins­
t.aláda tantos anos, também se

foi numa manhã ..• para Faro.
E não se diga que não se

justifique a Campanha que
vimos mantendo e ela só obe­
decendo àctueles sagrádos prin­
cípjos do muÍto que qtleremos
à nossa terra!
Só quem não sinta os seus

pToblemas é que se «entrin­
cheira» em posições de certo
«comodismo» que não SB justi­
ficam I

,

N ã o pre'ten�mos atingir
ninguém. Apenas verberar o

nosso inconformismo com o

pernicioso comodismo de ,al­
guns, que só prejudica a terra.

Depois do problema llla cria­
ção da Escola Ténica outro

surgiu e este, plOr estsr no

mesmo ambiente, que é o de
proporcionar a Tavira um

maior nível educacional à sua

juventude - teríamos então a

Escola Agrícola -- em bora tó­
mada como humilde serva da­
quela. Mas nem lsso se vis­
lumbra I
Deue meu I Que mal fez es­

ta pobre terTa para tão mani­
festo abandono?
Há dias, a quando a inau­

guração no S. N. I. da Expa-

Pela Cidade
Teatro Anténiv PinhGirv­

Espectáculo!'l da semana:

Hoje, para maiores de 12
anos; uma comédia humana
que foca a luta �ela vida com

Um sorriso õprimista. T'ersen
do 5.° Esa., com Carmen
Mendes, Raul Solnad<il,.Raul
de Carvalho e Leónia-Mendes.
Quinta-feira, para maiores

de 17 anos, Anna Ma.!!nani e

Bur Lancaster em A Rosa
Tatuada. O filme que impres­
sionou e suspendeu o público
des dois maiores cinemas de
Portugal, São JOT�e em Lis­
boa e Coliseu do Porto.

•

farmiida de �erviç()-E.stá
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
F,.r8'nco.

Grémio da lavoura de Tavira

Manifesto Encontram-s� nest.
Grémio os bolettns re­

ferentes. ao manifesto da produção
vinícola; do figo e de aguar-dente
de figo cujos prazos terminam,
respectivamente em 31 e 15 de Ou­
tubro próximo.

Concurso da Empresa
AgrIcola Prademlnan­
t em en t e eereautera

Termina
em 31 do

.... , um dlscurse que pronun­
I� ciou em Braga, durante

as comemorações do 25.0
s n ive rs ário do Estatuto do
Trabalho N aciona 1, o titu­
lar da pasta das Corpora­
ções afirmou: Somos pelo
progresso mas não pelos pro­
gressiv ismos e Somos pela jus­
tiça mas nãe pelos judicia lis­
'mos: Somos contra os privilé­
gios, individuais ou de classes
e, por isso, se alinhamos con­

tra a plutocracia e as suas in­
fluências, também repudiamos
a supremacía de quaisquer
agrupamentos sociais: Somos
pela Hierarquia dos valores e

pela Hierarquia na sociedade
embora postulemos a igualda­
de perante a lei e o acesso de
todos aos bens da civiliz;ção.

() -(().o a n i ve r s ii r i o da 8

Oficinas Gerais de Ma­
terial Aeronáutico: ins­

taladas em Alverca e que em­

pregam cerca ele 900 ope râ rios,
foi comemorado com a. presen­

ça d o subsecretário do Estado
da Aeronáutica que inaugurou
uma expostçao re rrospect iva
que .sintetisa a actividade do
referido estabelecimento. desde
a sua criação, em 1917, como.

simples Parque dé Mªterial
Aeronáutico, e que se cornpoe
de documentos, fotografias,
gráficos, 'diagramas e modelos.
Usando da palavra o director
das referidas oficinas anun­

ciou para breve a construção
de um a vião a jacto para, o

treino elementar e básico.

I=m Can«?ça� o mírristro das
L Obras Públicas inaugu-

rou uma estação elevató­
ria pana o abastecimento de
água que dispõe de dois poços
corn 158 e 110 metros, que man­
tém três depósitos com a capa­
cid.ade de duzentos metros

cúbicos. Começou a construir­
-se o ano passado e serve todas
as povoações vizinhas, após
um trabalho de desferrização
e ester il izaçâo da água. Custou
2 mil contos, suportados pela
Câmara Municipal' de Loures
com a comparricipação do 'Es-
tado. ' I.

(), mlntstro da Pre�ldêndil
10molo,grou o parecer do
Conselho dp Tea tro so­

bre os subsídios a conceder,
pelo Fuñdo de Teatro, esta

temporada e que abranaem
quatro companhias: Teatro
Nacional Popular, de Francis­
eo Ribe'iro, para o T estro da
Trindade, Teatro de Sempre,
no Avenida, dirigido por Gino
Saviotli e tendo Gueis,c¡eppe
Bastos como director adrninis,..
trativo; Teatro do Gerifalio,
de Couto Viana, para espe�tá­
culos infqntis e juvenis em

ses�ões à tarde, no Teatro Mo­
numental i Il Teatro Experi­
menta.! do Porto diri.l1ido per
Àntónio P"-edro, explo:t;ando
desta vez teaúo declamado fi­
xo, nUlll dos palcos do Porto.

VENDE-SE
Propriedade de sequeiro com

diverso àrvoredo, área cobeIta
de 4 hectarss casas de habita­
ção, e mais mais pertences na

freguesia da Conceição deste
concelho.
Nesta Redacção se informa.

VENDE-SE
Perdeu-se

Uma 'bolsa de'prata com

corrente, no dia 30 de Setem­
b:ro, desde a estacção dos Cor­
reios até à Praça da República.

I Gratifica-se a quem a en­

tregar, na Rila Almirante C.
Reis n.O 56 - nesta cidade.

Foi;' não há dúvida alguma, um
jogo cheio de acidentes e para es­

quecer, porquanto se deve levar,
em conta que o futebol é um es­

pectáculo maravilhoso quando é
bem jogado e se deve praticar com
lealdade e respeito pelo adversãrto.

Nem sempre ganha o melhor mas sempre o

que marca mais golos
Arroios 4 '_ Portimonense 2
É certo que nem sempre ganha

o melhor, pois assim, traduziu o

resu ltado consentido pelos barla­
venttnos no campo do Arroios, pe­
rante uma equipa aguerrida e com
necessidade de ganhar.
O Portimonense jogou melhor,

.mas a defesa lisboeta impôs-se
cortando com pontapés longos a

fazer cair o esfértco na grande
área portimonense, proporcionan­
do a08 seus avançados contra ata­

ques que lhes permitiu a vantagem
de duas bolas.
No entanto foram os algarvios

sempre os donos das jogadas me­

lhor 'delineadas, mas, isso não
obstou para que O intervalo che­
gasse com o Arroios a ganhar por
3-1.
No 2.° tempo o Porttmonenae

continuou a insistir, mas a única
alteração foi uma bola mail! para
cada equina, apitando o árbitro
para terminar com o Arroios a

vencer por 4-2.

CLASSIFICAÇÃO GERAL:

J V E D B P

Olhanense 4 3 1-10-3 2
Atlético 4 3 - 116-6 6
Estoril.. 4 3- 1 9-4 6
Montijo. ., 4 3 - 1 8-4 6
Portimonense 4 2 1 1 8-8 5
Serpa . 4: 2 - 2 6-2 4
Almada. 4 2- 2 2-2 4,
J1!ventude. 4 2 - 2 4-2 4
Oriental .. 4

í
: 1 2 4-5 3

Sacavenense . 4 1 1 2 4-8 3
Corjichense 4 1 - 3 9-12 2

Desp, Beja 4 ' 1 - 3 4-15 2
Arroios. 4 1 - 3 1-10 2
Farense 4 1 - 3 5-5 2

Jogos para hoje: Olhauense-A'l­
mada; Portimonense � Sacavenen­
se; Serpa-Farense.

C I C L I S ,M O
Valorizando a modalidade des­

porti va mais popular da nossa

terra, o Ginásio Clube de Tavira
r'eafiza hoje, na sua pista e pelas
15 horas, um festival de ciclismo.
Além de todos oe corredores,

que representaram a equipa dC<'!i':
Ginásio na última Volta a Port'lk ..

,

gal, estará também presente Ulpltl¡_
equipa do Sporting Clube de 'or-, ..

tugal composta pelas duas �ve-,_

Iações desta época, Manuel da".
Graça e José P. Carvalho, respec-.
rívamente 5.° e 8.0 classificado da
Volta, e Jose da Costa, do Futebol
Clube «Os BelenensesJt, a tigura
mais popular da grande competi-
ç,ão ciclista. '

Nas provas de amadores alinha­
rá também uma equipa do Loule­
tano Desportos Clube, marcando
assim, f!ntre nós, o seu regresso
à modalidade.
Esem dúvida um bom progra­

ma este q),le tcrá ensejo de apre­
sentar aos adeptos do ciclismo os

grandes despiques: Sporting, Be­
lenenses e Ginásio em indepen­
dentes e o eterno derby algarvio
Ginàsio-Louletano' em am<J.dores.
A completar o programa haverá

ainda provas para iniciados, onde
se exibirão algumas recentes re­

velações.
()fir Challa�

Taberna
Trespassa-se, pertencente à

Vluva de João do Carmo
Quintelas.
Tratar, na Travesssa Zaca-_

rias Guerreiro - Tavira.

Despedida
José S€mião Abreu Ova-.,

tendo de seguir com urgênd61
para Benguela, vem por ede:
meio apresentar as suas des ...

pedidas a todas as pessoas:
amigas que tiveram a gentile ...

za de o cumprimentar, vistOJ
não dispor de tempo para OJ
fazer pessoa Imen te.
A todas oferece a sua casa.

em Benguela, Caixa l?Q�tal
n.o 65.

corrente
o prazo
para ins­

crição ueste concurso, levado a

efeito pela Federação Nacional dos
Produtores do Trigo com a cola­
boração da Direcção Geral doe
Servlços Agricolas, o'qllal se pro­
longará por cinco anos.

Neste Grémio se prestara todos
os eeclarecímentoe de que os in­
tereesadoa eareçam. '

Conselho Geral Está cm reclama­
ção, até 10 do cor­

r�nte, a lista dos procuradores na­

tos ao conselho Geral dest6 Gré-
mio.
Para determinação doa procura­

dores escolhidos a eleger por cada
freguesia, está designado o dia 12
do corrente, para a eléiçao, que
turá lugar nos edificios escolares
do f<exo masculino, conforme edi­
tais afixados cem a antecipação
It_!gal.

Camp8nlt3 do Trigo Finan£i¡nneB�
tos· Podem de8de jà formular os

.

seus pedidos de financiamen­
to, nas condiçõlt8 habituais, 08 la­
vrad�re8' intel e�ad08 com e"'l!:cep­
ção dos que, por qualquer motivo,
tenham provocado o caneelamento
do res1l>ectiyo crédito.

Tavira, 1 de Outubro de 1958

A Direcção

Vende ..se

B i ei cIeta motorizada tom
motor Demm.
Tratar na Pastelaria Vene­

za -Tavira_

sição de L:lcticínios, a que as­

sistimos, o sr. Prof. Eng. Lei­
te Pinto, Ministro da Edu­
cação Nacional, num discurso
que ali proferiu, anunciou a

criação de uma nova Escola
Elementar Àgrícola, para o

que se estavam a fazer as in­
dispensáveis diligências.
Será esta a Ellcola Agrícola

que Tavira e;sQera?

A estmte e balcão da es�

tância dp. madeiras de Mar­
eelino Galhardo.
Ver e tratar na Rua Dr.

Miguel Bombarda, 116, em

IT::.


